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INTRODUÇÃO 

0 bagre-amarelo, Tachysurus snixii (Agassiz 1829) (fi 

gura 1) 6 frequentemente encontrado nas pescarias artesanais 

do estuário do rio Coc5 ao longo do ano, principalmente a par 

tir de agosto quando os individuos já começam a ser recruta-

dos para a população. 

Esta 6.  uma esp6.cie de pequeno porte, entretanto, se 

destaca em abundáncia entre os demais. Desta maneira, repre-

senta para as populaçaes de baixa e mSdia renda uma fonte  pro  

dutora de proteina animal, apresentando, ainda, um apreciável 

sabor. 

Aldm do pouco conhecimento que se tem acerca da biolo 

gia, ecologia e distribuição geográfica, ainda há muita  diver  

sidade de opini5es entre os autores a respeito de sua sistemá 

tica. 

Segundo Cervig6.n (1966) e Tommasi (1965), o bagre-ama 

relo, Tachysurus spixii (Agassiz 1829) ocorre no Atlantic°  

Ocidental Tropical, da Venezuela a Santos, no Estado de Sao  

Paulo, Brasil. 

Diante da escassez de conhecimentos deste silurideo, 

o presente trabalho se propae a fornecer uma contribuigao so-

bre a sistemática e ecologia da esp.dcie em estudo. 

01 
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MATEkIAL E MÉTODOS  

0 presente trabalho é baseado em amostragens realiza-

das no ponto de comercialização, nas proximidades da ponte  so  

bre o rio Cocó, no município de Fortaleza, Estado do Ceara 

Brasil. 

As amostragens constaram de indivíduos coletados sema 
nalmente no período matutino, durante os meses de março a ju-
nho de 1982, nrovenientps de pescarias efetuadas a noite ou 

nas primeiras horas da 

ApOs a coleta, os indivíduos foram acondicionados em 

sacos plásticos, e em seguida transnortados para o laborató-

rio onde se efetuaram as anotarões referentes ao sexo,neso to 

tal, caracteres moristicos e morfométricos. 

A amostra constituiu-se de 53 indivíduos, sendo 23 ma 

chos com tamanho  minim  de 11,61cm e máximo de 17,03cm, e 35 

fêmeas apresentando o tamanho mínimo de 11,84 e máximo de 

17,78cm. 

A identificação do sexo foi por meio de observaçaos  ex  

ternas, ja que o dimorfismo sexual é bem evidente. 

0 peso total dos indivíduos foi tomado com uma balan-

qa de nrecisão de 0,1g. 

Coro caracteres meristicos foram considerados o niime-

ro de acúleos e raios moles das nadadeiras dorsal, peitoral , 

ventral e anal. 

Os caracteres morfológicos observados neste trabalho 

representados pelo comnrimento zoolOgico, altura  maxima,  com-

primento da cabeqa, largura da cavidade oral, comprimento pré 

-dorsal, comprimento pré-anal foram medidos com o animal dei-

tado sobre o falco direito, com boca cerrada, mediante o uso 
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de um paauimetro de aço capaz de registrar os décimos do cen-

timetro. 

o comprimento zoolOgico compreendeu a distancia entre 

a extremidade anterior do focinho e o centro da furcação da 

nadadeira anal: a altura  maxima  foi representada pala altura 

do corpo ao nível do acúleo da nadadeira dorsal o comprimen-

to da cabeça foi determinado a partir da extremidade do foci-

nho  at  a parte Posterior do osso oercular: com uma incisão 

feita entre a mexila e a mandíbula nas regiões laterais da ca 

vidade oral, foi medida a largura da cavidade oral,tendo como 

referancia a parte posterior do globo ocular. 

Foi considerado x o comprimento zoolOgico e y as'va-

riáveis peso total, altura  maxima,  comprimento da cabega,lar-

gura da cavidade oral, comprimento pra-dorsal e pra-anal. 

A partir destes dados foram calculadas as regress6es 

lineares (y =, a 4- bx). Sendo que para a relação peso total/amr 

primento total foi calculado a regressão alometrica y kx
b 

sob a forma Lny Lnk blnx, onde 

y = peso total 

x = comnrimento zool6gico 

k = coeficiente linear da regressão 

b = coeficiente angular da regressão. 

0 valor de a e b foi estimado pelo me-etodo dos mínimos 

cuadrados, corresnondentes as equações calculadas. Para evi-

denciar a dependência apresentada pelas retas, para ambos os 

sexos, com as referidas variRveis, foram calculadas as eaua-

q8es de regressão, sendo, em seguida, submetidas ao teste 
de  Student  para verificar se as relações se mostravam estatis 

ticamente significantes (a = 0,05). 

'Seguindo a orientação de Tommasi (1965), a espécie 

foi identificada pela forma das placas dentárias, pois todas 

as espécies do género Tachysurus devem ser classificadas to 



RESULTPDOS E DI3CUSSTO  

CARACTERES DA ESPÉCIE 

Reino - Animal. 

Filo - Chordata 

Classe -  Pisces  

Ordem - Siluriforme' 

Família - Ariidae 

Género - Tachysurus (Lacépede 1803) 

Espécie Tachysurus spixii (Agassiz 1829) 

Nome vulgar - Bagre amarelo 
- Bagre-gonguilo 

- Conrmilo 

- Bagre areia 

CARACTERES GERAIS 

Os siluriformes da família Ariidae são marinhos 1 de 
águas tropicais, segundo Cerviaon (1966), podem também habi-

tar rios, Aguas salobras de pouca profundidade, lagoas de  man  
gue, com profundidade que varia de  9,0  a 45m. 

São geralmente onívoros e podendo encontrar também no 

seu bolo alimentar pequenos peixes e crustáceos. 

Baseado na classificagão ecológica proposta por  Myers  

(1938), o bagre-amarelo Tachysurus spixii (Pgassiz 1829) estA 
incluído como peixes periféricos, pelo fato de suportarem uma 

grande variação de salinidade. 

Possui um pequeno porte e corpo deprimido, caracteris 

tica própria de peixes bentOnicos, desprovidos de escamas,anre 

sentam 2 pares de barbilhões mandibulares curtos, e outro par 
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na maxila, alcançando  at  a parte anterior da nadadeira peito 

ral. 

Na nadadeira dort-Jal e nas peitorais existem espinhos 

pungentes fixados nas PosicOes vertical e horizontal, respec-

tivamente, através de sistemas de traves, servindo como Or-

aãos do defesa contra predaCores haturais. k caudal é do tipo 
homocekCa, nossuindo também uma nadadeira adiposa não muito 

longa. 

A boca 6 terminal, os olhos  so  grandeS em poAo  it  

teral, caracterizando-o como peixe de atividade diurna.Os  on  

fícios nasais anteriores e posteriores são muito juntos, e es 

te Ultimo est5 coberto com uma membrana que funciona como v5.1 

vula. 

Q dimorfismo sexual 6.  determinado nela boca maior dos 

machos, com as placas de dentes superior posterior menos de-
senvolvidas que as fameas, embora estes apresentemrEbiosmais 

grossos. Isto reveste-se no fato cie  quo  os machos .pratircem a 

incubação oral. Outro aspecto a considerar n7 diferenciação  en  
tre os sexos 6 a papila urogenital que nas femeas apresenta---

-se mais desenvolvidar e irrigada  (Figs.  2, 3 e 4) 

TNALISE BIOM2TRICA 

Caracteres Morfomaricos  

Tendo como base os valores calculados e observados  pa  

ra ambos os sexos, foi feita a an5lise da biometria do bagre-

-amarelo Tachysurus spixii (Agassiz 1829), atraves das rela-
ç6es de peso total/comprimento zoolOgico, altura illxima/com--

primento zoolOgico, comprimento da cabeça/comprimento zoolOgi  

co,  largura da cavidade oral/comprimento zoolOgico/comprimen-

to pre-dorsal/comprimento zoolOgico e comprimento pr6-anal / 
/comprimento zoolOcrico (Tabelas I a IV) mostraram um grande 

grau de correlação entre as medidas, representado pelas egua- 



07 

gip-es de regressão com os respectivos coeficientes de correla-

ção Cr) (Tabelas V, VI e VII, Grificos I a XI). Para verifi-

car a possibilidade de dimorfismo sexual, no que diz respeito 

as citadas relaçaes biometricas, foi anlicado o teste t de  Stu 
dent  aos coeficientes lineares (a) e angulares (b) das equa-

qOes de regressão, para macho e fêmea (a = 0,05), foi verifi-

cado haver diferença significante entre os sexos, com exceção 
da relação largura da cavidade oral/comprimento zoolOgico (Ta 

bela VIII) . 

Caracteres Meristicos  

A nadadeira dorsal apresentou um acúleo e 6 a 8 raios 

com a respectiva particinação de 5,17%, 93,10%, 1,73%. Tambem 
com um s6 acúleo na peitoral, o número de raios variou de 8 a 

13 com percentagem de 17,3%, 10,34%, 67,24%, 13,79%, 1,73% e 

5,17% de ocorr5ncia, respectivamente, na nadeira ventral to-
dos os individuos apresentaram 6 raios, enquanto que na dor-

sal eles variaram de 20 a 23, na proporção respectiva de .... 

13,79%, 48,28%, 27,5% e 10,34% (Tabela IX). 

Observações estas  clue  concordam com trabalhos de Cer-

vig5n (1966), quando do estudo Los Peces Marinus de Venezuela 

e Tommasi (1965) no trabalho Lista dos Bagres Marinhos de agua 

doce e salabre do.BrasiZ. 



CO r-,  CI USÕF-S  

A enoca de recrutamento verifica-se nos meses iniciais 

do segundo semestre. 

esn6cie apresenta dimorfismo sexual sob aspectos mor 

fológicos externos e referente as relagOes peso total/compri-

mento zoológico, altura maxima/comprimento zoológico, compri-

mento da cabeça/comprimento  zoológico, comprimento pr&dorsal/ 

/comprimento zoológico, comorimento pre-anal/comprimento zoo-

lógico. 

Evidenciou-se variação dos raios na nadadeira dorsal 

nas peitorais e na anal, embora nestas duas primeiras, o núme 
ro de acaleo no tenha variado. 
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-ITBELX I- Valores R6dics observados nos diversos valores morfonari  
cos  para machos do hagre-amarelo, TachysuTus spi:xii(Agas7  

siz 1829). Material coletado no estuario do rio Coo5, no 
nainiclpio de Fortaleza, Estado do Ceara - Brasil, no pe-
r:rod° da marro a junho de 1982.  

Genf  o de 
classe de Peso %Altura 
apl-a-Drilien F-re r,---4 tG ,..,_...,. total  75xi:ma 
to =16:7 cia (Ga) ( cm) 
gico (uiL,) 

T org u-- 
Cbrapr_a_ r  - 

de oral 
(cm) 

Coapri- Corpri- 
Trg.nfn iento 

Dndor pré.- 
, 

s 
,

al chi/  -anai ( 

11,75 2 20,4 1,85 2,70 1,18 3,76 7,50 

12,25 - - - - - 

12,75 - - - - - 

13,25 3 29,8 2,60 3,23 1,46 _ 4,22 8,20 

- - - 

14,25 2 30,1 9,54 3,78 1,40 4,91 9,34 

14,75 3 34,1 2,58 3,50 1,62 5,05 9,52 

15,25 5 43,0 2,64 4,00 1,72 5,25 9,88 

15,75 4 38,3 2,47 4,33 1,70 5,54 11,54 

16,25 2 52,6 2,99 4,22 1,66 5,78 10,62 

16,75 1 45,2 2,83 4,68 1,76 5,91 10,61 

17,25 1 50,7 2,64 4,82 1,93 7,14 11,19 

17,75 - - - - - - - 



-TABELA II - Valores ,m6dios observados nos  dive_ os valores morfomari 
ODS para fameas do bagre-amarelo, Tachysums spixii (Ag
siz, 1939). Material coletado no estuário do rio Coo5, no 
muntolpio de Fortaleza, Estado do Ceara' - Brasil, no pe-
ríodo de mayo a junho de 1982. 

Centro de  
classe  de 
wilpriren 
to zpoI5:  
gioo ((.7i) 

Free-L'n 
cia  

Peso 
to÷-al  
(an) 

Altura 
itima 
(CM) 

°jiff_  ri  
ment.0  çZt  

chega 
(m) 

Trnto 
pi-dor 
sal(cmiT 

Cbmor-i- 
7-1-rmrlfn 

ra de 
cavida 
de oral 
(cm) 

11,75 2 22,4 2,36 2,84 1,42 3,86 7,27 

12,25 3 23,2 2,49 2,73 1,43 3,98 7,54 

12,75 i 25,7 2,64 2,89 1,55 4,02 7,72 

13,25 3 31,6 2,78 3,11 1,32 4,37 8,27 

13,75 2 36,1 3,00 3,33 1,63 4,59 8,58 

14,25 2 38,9 3,11 3,40 1,66 4,68 8,39 

14,75 4 44,4 3,1 3 3,53 1,48 4,88 9,36 

15,25 •4 51,9 3,38 3,70 1,53 5,02 9,60 

15,75 5 52,7 3,20 4,00 1,64 5,29 9,84 

26,25 5 60,2 3,35 3,94 1,93 5,39 10,36 

16,75 9 65,0 3,42 4,14 1,77 5,69 10,54 

17,25 1 71,0 3,64 4,36 2,00 5,90 10,93 

17,75 1 66,2 3,20 4,46 2,32 5,93 11,11 



TABELA  III  - Valores m6dios calculados para os diversos valores morfb 
matriccs para machos do bagre-amarelo, Tachysurus spixi7 
(Agassiz, 1939). Material coletado no estuario do rio Co 
o5, no município de Fortaleza, Estado do Ceara - Brasil, 
no período de março a junho de 1982. 

CanLru de dO Largu-: llori Onmpxi-  
classe 

CDMii- de Peso Altura 1, .  -, -, ra de Ir.,,Ii-r, IrrTifn 
corprimen FregU:& total  maxima  cz_,  _a.  cavidf._ 
to poo1517 ,.,_a (cm) (  an) i

c
4 de oral Ipre--dor pra- 

sal(uuiT -anal(cm) 
cico (uni) (am)  

11,75 2 20,7 1,51 2,63 1,21 6,73 7,17 

12,25 - - - - - 

12,75 - - - - - - - 

13,25 3 27,7 1,72 3,24 1,39 7,28 8,18 

13,75 - - - - - - 

14,25 2 32,9 1,86 3,65 1,51 7,65 8,84 

14,75 3 35,7 1,93 3,86 1,57 7,84 9,18 

15,25 . 5 38,6 2,00 4,06 1,63 8,02 9,52 

15,75 4 41,7 2,07 4,27 1,69 8,21 9,85 

16,25 2 45,0 2,14 4,47 1,75 8,39 10,19 

16,75 1 48,3 2,21 4,68 1,81 8,53 10,52 

17,25 1 51,8 2,28 4,88 1,87 8,76 10,86 

17,75 - - - - - - - 



IMBLIA IV - Valoi-es rné-dios calculados para os  di   versos valoies rt-orfo 
rr6.tricos para ferreas do bagre-amarelo, Tachysurus spix7:7 
(Aciassiz, 1939) . Material ooletacb no estuário do rio Co 
c6, no rnunicipio de Fortaleza, Estado do Ce.ari - Brasil, 
no per1odo de março a. julho dk.?, 1982. 

Fân 
a - 

Peso 
total 
(au) 

Altura 

(an) 

dOEDIt 
- • 2-- 

cabeça 
(crt 

Trg11- 
ra 
cavida 

de oral  
(am) 

Compri- Cbutpri- 
r nfn mani-n 

prE7-dor pre7-
s-cd(ariT -anal (0-ft) 

Centro de  
classe  do 
oatyrirpen 
to zoo1  6  
gd_cp (cm) 

11,75 2 21,9 2,52 2,68 1,31 5,78 7,46 

12,25 3 24,8 2,61 2,83 1,37 6,05 7,82 

12,75 1 27,9 2,70 2,98 1,43 6,32 8,18 

13,25 3 31,3 2,79 3,13 1,49 6,59 8,54 

13,75 2 35,0 2,88 3,28 1 ,55 6,86 8,90 

14,25 2 38,9 2,97 3,43 1,61 7,13 9,26 

14,75 4 43,0 3,06 3,58 1,67 7,40 9,62 

15,25 4 47,6 3,15 3,73 1,73 7,67 9,98 

15,75 5 52,3 3,24 3,88 1,79 7,94 10,34 

16,25 5 57,4 3,33 4,03 1,85 8,21 10,70 

16,75 2 62,8 3,42 4,18 1,91 8,48 11,06 

17,25 1 68,6 3,51 4,33 1,97 8,75 11,42 

17,75 1 74,7 3,60 4,48 2,03 9,02 11,78 



TABELA V - Parâmetros das regressOes lineares e alomcltrica a 
b e r para os machos do bagre-amarelo, Tachysurus 
spixii (Agassiz 1829). Vtterial coletado no estui-
rio do rio Cocó no município de Fortaleza,Estado do 
Ceari - Brasil, no período de março a junho de 1982.  

Regress .o  
a 

Parâmetros 

w/Lz -2,83 2,38 0,95 
AM/Lz 0,17 0,14 0,77 
Lc/Lz -2,19 0,41 0,98 
Pd/Lz 2,38 0,37 0,99 
Pa/Lz 0,70 0,67 0,99 



TABELA VI - Parãoetros das regressões lineares a ,b e r.. para 
as fêmeas do bagre-amarelo, Tachysurus spixii(Agas 
siz, 1829). Material coletado no estuário do rio 
Cocô no município de Fortaleza, Estado do Ceará - 
Brasil, no período de março a .unho de 1982. 

Regressão a 
Parâmetros 

w/Lz -4,23 2,97 0,98 

Lm/Lz 0,40 0,18 0,96 

Lc/Lz -0,85 0,30 0,84 

Pd/Lz -0,57 0,54 0,93 

Pa/Lz -1,00 0,72 0,98 



TABELA VII - Parâmetros da regressão linear largura da cavida-
de oral/comprimento zool6gico para macho e fêmea 
do bagre amarelo, Tachysurus si?ixii(Agassiz,1829). 
Material coletado no estuario do rio Coca, no mu-
nicípio de Fortaleza, Estado do Ceará Brasil,no 
período de março a junho de 1982.  

Regress-6o a Parametros 

Lo/Lz 0,79 0,06 0,83 

TEGENDA 

Lz = comprimento zoolOgico  

Lc  = comprimento da cabeça 

Am = altura  maxima 

Lo  = largura da cavidade oral 

Pd = comprimento pra-dorsal 

Pa =comprimento pra-anal 

w = peso total 



TABELA  Vitt  - Valor de t para a comparagao das duas retas, para 
rhadho e E.6mea do bagre-amarelo Tachysurus spixii 
(Agassiz, 1829). Material coletado no estuário do 
rio Coc6, município de Fortaleza, Estado do Ceara' 
- Brasil, no período de março a a junho de 1982. 

Reqressao 

W/Lz 2,7600 
AM/Lz 6,5980 

Lc/Lz 3,5490 

Lo/Lz 

Pd/Lz 3,3844 

Pa/Lz -12,4157 



TABELA IX - Distribuigao dos niimeros de acúleos e raios das na-
dadeiras dorsal, peitoral e anal de 58 indivíduos 
do bagre-amarelo, Tachysurus spixii(Agassiz 1829) . 
Material coletado no estu5.rio do rio coc6, no muni- 
cípio de Fortaleza, Estado do Cear 5i Brasil,no pe- 
riodo de marco a junho de 1982. 

Nadadeira Acúleos e raios Individuos Percentagens (%) 

I + 6 03 5,17 

Dorsal 1 + 7 54 93,10 

I + 8 01 1,73  

I + 8 01 1,73 
I + 9 06 10,34 

Peitoral I + 10 39 67,24 

I + 11 08 13,79 

I + 19 01 1,73 

I + 13 03 5,17 

Ventral 0 + 6 58 100 

0 + 20 08 13,79 

Anal 
0 + 21 28 48,28 

0 + 22 16 27,59 

0 + 23 06 10,34 
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FIGURA I - Exemplar de bagre-amarelo, Tachysurus spixii 

(Agassiz, 1829), coletado no estuário do rio 

Coc6, no município de Fortaleza, Estado - do 

Ceara - Brasil. 



FIGURA 2 - Aspecto morfológico da boca do bagre-amarelo,Tauhy 
surus spixii (1829), estando c macho a esquerda ,  

cow  16,80cm de comprimantc-  zoológico e a fêmea 
a 

direita com 15,60cm de comprimento zoológico. Mata 
riel coletado no estu'irio do rio Cocó, no municil: 
pio de Fortaleza, Estado do Ceará - Brasil. 



FIGURA 3 - Aspecto morfo16gico da papila urocTenital do bacTre-
-amarelo, Tachysurus spixii (1829), estando o rna 
cho a esquerda com 16,80cm de comprimento zool6cd.-
co e a famea a direita com 15,60cm de conTrimento 
zoo16qico. Material coletado no estuário do rio Co  
co,  município de Fortaleza, Estado do Ceara - Bra-
sil. 
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FLOJRA 4 

Aspctosda morfologia aprese.mada pelo bagre-arna•elo, Tachysurus spixif Agassiz 1829), desta-

cando a Yao suroriterioi-  vilitorrna e a posterior granular. Malaria c-oletado no equário do rio 

Cocó, no  mum PortalezE.,, Est;J-;0 do Ceará -- Brasil, no per(odo de março a junho de 1982. 
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